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resUmo
O bioma Campos abrange regiões no Paraguai, Brasil, Argentina e todo Uruguai, con-
tribuindo com a beleza da paisagem e principalmente à economia destas regiões, devido
sua diversidade de espécies que proporcionam um equilíbrio econômico e sustentável.
Nesse sentido conhecer a composição de sua diversidade florística proporciona um en-
tendimento da organização do bioma, o que permite realizar manejos adequados que aju-
dem no desempenho econômico e sustentável. Na estação fria de 2012 foi realizado um
levantamento botânico, pela metodologia Botanal, na localidade denominada Rincão do
28, localizada no município de Alegrete, Rio Grande do Sul, integrante do bioma Pampa
no Brasil. No referido levantamento foi encontrada a participação de 48 espécies vegetais,
predominando gramíneas e leguminosas, 17 e 06 espécies, respectivamente, com predo-
minâncias de Andropogon lateralis representando as gramíneas e Aeschinomene falcata
representando as leguminosas. As massas de forragem apresentaram maior contribuição
de duas espécies de gramíneas Andropogon lateralis e Paspalum notatum contribuindo
com 70,4 %, o restante da massa era composta por 46 diferentes espécies.
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aBstraCt
Campos biome includes regions of Paraguay, Brazil, Argentina and all Uruguay, contri-
buting to landscapes’ beauty and mainly economy of these regions due to diversity of spe-
cies that proportionates an economical and sustainable balance. In this sense knowledge
about floristic diversity proportionates comprehension of biome organization, allowing to
plan adequate management for a sustainable and economic development. In 2012 cool
season, a botanical survey was held, using Botanal procedure, at a site nominated Rincão
do 28, located at Alegrete, Rio Grande do Sul, at Brazil’s Pampa biome. 48 species were
registered in the survey, mainly grasses and legumes, with 17 and six species, respectively.
Andropogon lateralis was dominant among grasses and Aeschinomene falcata among le-
gumes. Forage masses had higher contribution of two grasses: Andropogon lateralis and
Paspalum notatum, both contributing with 70,4 %, the reminder were composed by 46 dif-
ferent species.
KeY words: Botanal, Botanical composition, Forage mass.
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inTrodução
A região sul do Rio Grande do Sul e Paraguai,
nordeste da Argentina e todo território do Uru-
guai são privilegiadas pela presença de um
bioma natural exclusivo desta região, o chamado
bioma Pampa (Valls et. al., 2009). Este bioma é
caracterizado por sua vasta diversidade vegeta-
cional (Carvalho, 2009).
As pastagens naturais são compostas por
aproximadamente 250 espécies de leguminosas
e 520 de gramíneas (Boldrini, 2009), com uma
rara associação entre espécies de estação fria
(C3) e de estação quente (C4) e servem princi-
palmente de alimentação para ruminantes em
sistema extensivo de produção.
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Objetivou-se com o trabalho, identificar e
quantificar as espécies e sua contribuição na
composição da massa de forragem da pastagem
natural na região da fronteira oeste do Rio
Grande do Sul, Brasil.
metodologia
O levantamento da composição botânica foi
realizado no mês de agosto de 2012 (estação
fria), no município de Alegrete, no Rincão do
28, localidade que se encontra no interior da
Área de Proteção Ambiental do Rio Ibirapuitã
(APA do Ibirapuitã), a qual se estende pelos mu-
nicípios de Alegrete, Quaraí, Rosário do Sul e
Santana do Livramento. O clima da região é me-
sotérmico tipo subtropical úmido de classe Cfa
(Köppen), com chuvas regularmente distribuídas
durante o ano, frequentemente com déficit hí-
drico no período do verão (Moreno, 1961). A
precipitação média anual é de 1350 mm e a tem-
peratura média anual é de 18,6°C,
(MMA/IBAMA, 1999).
No levantamento foi delimitada uma transecta
com mil metros de comprimento e a cada 50 me-
tros foi realizada a descrição da composição bo-
tânica por meio de listagem das espécies e das
respectivas quantidades de biomassa, por esti-
mativas visuais. O critério empregado para uti-
lização deste tamanho de transecta foi o cálculo
da suficiência amostral em trabalhos prévios na
mesma área. A estimativa da disponibilidade
total de matéria seca, da participação relativa das
principais espécies na matéria seca e da frequên-
cia relativa das demais espécies componentes
das áreas de pastagem natural, foram realizadas
por meio de dupla amostragem, seguindo o pro-
cedimento de campo do método BOTANAL
(Tothill et al., 1992), utilizando-se para avalia-
ção um quadro de 0,5m x 0,5 m.
Os dados foram utilizados para calcular as
massas secas de forragem por espécie, empre-
gando a planilha eletrônica de cálculos automa-
tizada, desenvolvida por Martins y Quadros
(2004) e modificada por Martins et al. (2007).
resUltados
Observou-se no levantamento botânico a par-
ticipação de 47 espécies sendo 17 gramíneas e
06 leguminosas (Tabela 1). 
Contribuiu com 43,79 % da massa de forra-
gem a espécie Andropogon lateralis seguido por
Paspalum notatum contribuindo com 26,58% da
massa, o restante, 29,64% foi composta pelas
demais 45 espécies encontradas, variando de
4,88% pra Frimbristilis dyphilla a 0,01% para
Ruellia moroguii. Esses resultados estão de
acordo com dados obtidos por Pereira (2010), na
mesma região e localidade, em levantamentos
feitos na estação quente que encontrou as mes-
mas espécies porém com contribuições diferente
na biomassa vegetal.
Estes resultados demonstram a diversidade de
espécies encontradas na região, a qual varia de
acordo com a localização e manejo empregado
como intensidade de utilização.
ConClUção
Andropogon lateralis foi a espécie de maior
freqüência e com a maior contribuição para
massa de forragem, seguido por Paspalum no-
tatum, entre as gramíneas. Entre as leguminosas,
a espécie Aeschinomene  falcata apresentou a
maior freqüência e contribuição na massa de fo-
rragem.
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tabela 1.– Lista de espécies observadas na localidade do Rincão do 28 no município de
Alegrete – RS.
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